
1. ENTRADA
Eis o tempo de conversão, eis o dia da 
salvação. Ao Pai voltemos, juntos an-
demos. Eis o tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, 
são amor: dirigi os passos meus. Em vós 
espero, ó Senhor!

2. Ele guia ao bom caminho quem errou 
e quer voltar. Ele é bom, fi el e justo, Ele 
busca e vem salvar!

3. Viverei com o Senhor, Ele é o meu sus-
tento. Eu confi o, mesmo quando, minha 
dor não mais aguento. 

4. Tem valor aos olhos seus, meu sofrer 
e meu morrer. Libertai o vosso servo e 
fazei-o reviver!

5. A palavra do Senhor é a luz do meu ca-
minho. Ela é vida, é alegria, vou guardá-la 
com carinho.

6. Sua lei, seu mandamento é viver a ca-
ridade. Caminhemos todos juntos cons-
truindo a unidade!

2. ATO PENITENCIAL 

3. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que por 
vossa Palavra realizais de modo admi-
rável a reconciliação do gênero huma-
no, concedei ao povo cristão correr ao 
encontro das festas que se aproximam, 
cheio de fervor e exultando de fé. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass:  Amém.

4. PRIMEIRA LEITURA
(1Sm 16,1b.6-7.10-13a)

Leitura do Primeiro Livro de Samuel:
Naqueles dias, o Senhor disse a Samuel: 

Enche o chifre de óleo e vem para que eu 
te envie à casa de Jessé de Belém, pois es-
colhi um rei para mim entre os seus fi lhos. 
Assim que chegou, Samuel viu a Eliab e dis-
se consigo “Certamente é este o ungido do 
Senhor!”

Mas o Senhor disse-lhe: Não olhes para a 
sua aparência nem para a sua grande estatu-
ra, porque eu o rejeitei. Não julgo segundo os 
critérios do homem: o homem vê as aparên-
cias, mas o Senhor olha o coração”.

Jessé fez vir seus sete fi lhos à presença de 
Samuel, mas Samuel disse: “O Senhor não 
escolheu a nenhum deles”. E acrescentou: 
“Estão aqui todos os teus fi lhos?”

Jessé respondeu: Resta ainda o mais novo 
que está apascentando as ovelhas”. E Sa-
muel ordenou a Jessé: “Manda buscá-lo, 
pois não nos sentaremos à mesa enquanto 
ele não chegar”.

Jessé mandou buscá-lo. Era Davi, ruivo, de 
belos olhos e de formosa aparência. E o Se-
nhor disse: “Levanta-te, unge-o: é este!”

Samuel tomou o chifre com óleo e ungiu 
a Davi na presença de seus irmãos. E a par-
tir daquele dia o espírito do Senhor se apo-
derou de Davi.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

5. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 22)

Ass: O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma.

— O Senhor é o pastor que me conduz; não 
me falta coisa alguma. Pelos prados e cam-
pinas verdejantes ele me leva a descansar. 
Para as águas repousantes me encaminha, 
e restaura as minhas forças.

—   Ele me guia no caminho mais seguro, 
pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, nenhum mal eu 
temerei. Estais comigo com bastão e com 
cajado, eles me dão a segurança!

— Preparais à minha frente uma mesa, 
bem à vista do inimigo; com óleo vós ungis 
minha cabeça, e o meu cálice transborda.

— Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me, por toda a minha vida; e, na casa do 
Senhor, habitarei pelos tempos infi nitos.

6. SEGUNDA LEITURA 
(Ef 5,8-14)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efé-
sios:

Irmãos: Outrora éreis trevas, mas agora 
sois luz no Senhor. Vivei como fi lhos da 
luz. E o fruto da luz chama-se: bondade, 
justiça, verdade. Discerni o que agrada 
ao Senhor. Não vos associeis às obras 
das trevas, que não levam a nada; antes, 
desmascarai-as. O que essa gente faz em 
segredo, tem vergonha até de dizê-lo.

Mas tudo que é condenável torna-se 
manifesto pela luz; e tudo o que é mani-
festo é luz. É por isso que se diz: “Desper-
ta, tu que dormes, levanta-te dentre os 
mortos e sobre ti Cristo resplandecerá”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz 
é o Senhor. E vai ter a luz da vida quem se 
faz meu seguidor!

8. EVANGELHO 
(Jo 9,1.6-9.13-17.34-38)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, ao passar, Jesus viu um 
homem cego de nascença. E cuspiu no 
chão, fez lama com a saliva e colocou-a 
sobre os olhos do cego. E disse-lhe: “Vai 
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Itália. Clemente dedicou toda a sua vida 
a serviço de Deus e do próximo, realizan-
do uma grande obra missionária.  Unidos 
pelo mesmo espírito de fé e confiança 
com que São Clemente pautou toda a sua 
vida, rezemos pela Santa Igreja e por todo 
o povo de Deus, suplicando:

Ass: Pela intercessão de São Clemen-
te, ouvi-nos, Senhor!

1. PELA Igreja, para que tenha homens 
e mulheres que santifiquem o cotidiano, 
rezemos:

2. PELOS nossos jovens, para que, sob a 
intercessão de São Clemente, se dispo-
nham a entregar-se totalmente à causa 
de Deus e da Igreja, rezemos:

3. PELAS nossas famílias, para que, pela 
palavra e pelo exemplo, possam dar aos 
filhos uma educação fundamentada na fé, 
na caridade e na vivência cristã, rezemos:

P. Ó Deus todo poderoso e Pai de Miseri-
córdia, acolhei com bondade os pedidos 
que vos apresentamos, por Cristo, nosso 
Senhor. Ass: Amém.

12. CANTO DAS OFERTAS 
1. Recebe, Deus Amigo, estes dons que a 
ti trazemos, e felizes, entre todos, a parti-
lha nós faremos.

Ó Deus Pai, a ti trazemos pão e vinho, 
uma vez mais. Um só corpo nós sere-
mos com Jesus e pela paz!

2. Recebe, Deus Amigo, nossos pés e nos-
sos braços, que encontram na unidade, o 
alento pro cansaço.

3. Recebe, Deus Amigo, os projetos que 
alimentam o convívio e o respeito, entre 
povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus Amigo, os esforços do 
teu povo que trabalha com carinho pra 
criar um mundo novo.

13. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P.  Senhor, apresentamos com alegria estes 
dons, remédio de eterna salvação, pedindo 
suplicantes que os veneremos dignamente 
e os santifiqueis para a salvação do mundo. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

14. CANTO DA COMUNHÃO 
Agora o tempo se cumpriu, o Reino já 
chegou. Irmãos, convertam-se e creiam 
firmes no Evangelho!

1. Feliz aquele homem que não anda con-
forme os conselhos dos perversos.

2. Que não entra no caminho dos mal-
vados, nem junto aos zombadores vai 
sentar-se.

3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus. 
E a medita, dia e noite, sem cessar.

4. Eis que ele é semelhante a uma árvore 
que à beira da torrente está plantada.

5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo 
jamais as suas folhas vão murchar.

6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, 
mas a estrada dos malvados leva à morte.

15. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, luz de 
todo ser humano que vem a este mun-
do, iluminai nossos corações com o 
esplendor da vossa graça, para pensar-
mos sempre o que vos agrada e amar-
-vos de todo o coração. Por Cristo, nos-
so Senhor. Ass: Amém.

16. MOMENTO MARIANO 

Ave, Rainha do céu! Ave, dos Anjos Se-
nhora! Ave, raiz! Ave, porta! Da Luz do 

mundo és aurora! Exulta, ó Virgem bela; as 
outras seguem-te após! Nós te saudamos! 
Salve! E pede a Cristo por nós. Ave Maria...

lavar-te na piscina de Siloé” (que quer di-
zer: Enviado). O cego foi, lavou-se e voltou 
enxergando.

Os vizinhos e os que costumavam ver o 
cego — pois ele era mendigo — diziam: 
“Não é aquele que ficava pedindo esmo-
la?” Uns diziam: “Sim, é ele!” Outros afir-
mavam: “Não é ele, mas alguém parecido 
com ele”.

Ele, porém, dizia: “Sou eu mesmo!”
Levaram então aos fariseus o homem 

que tinha sido cego. Ora, era sábado, 
o dia em que Jesus tinha feito lama e 
aberto os olhos do cego. Novamen-
te, então, lhe perguntaram os fariseus 
como tinha recuperado a vista. Respon-
deu-lhes: “Colocou lama sobre os meus 
olhos, fui lavar-me e agora vejo!”

Disseram, então, alguns dos fariseus: 
“Esse homem não vem de Deus, pois não 
guarda o sábado”. Mas outros diziam: 
“Como pode um pecador fazer tais si-
nais?”

E havia divergência entre eles. Pergun-
taram outra vez ao cego: “E tu, que dizes 
daquele que te abriu os olhos?” Respon-
deu: “É um profeta”.

Os fariseus disseram-lhe: “Tu nasceste 
todo em pecado e estás nos ensinando?” 
E expulsaram-no da comunidade.

Jesus soube que o tinham expulsado. 
Encontrando-o, perguntou-lhe: “Acredi-
tas no Filho do Homem?” Respondeu ele: 
“Quem é, Senhor, para que eu creia nele?” 
Jesus disse: “Tu o estás vendo; é aquele 
que está falando contigo”. Exclamou ele: 
“Eu creio, Senhor!” E prostrou-se diante 
de Jesus.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

9. HOMILIA

10. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne;/ na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Neste domingo, celebramos a festa de 
São Clemente Maria Hofbauer, que levou 
a Congregação Redentorista para além da 
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